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Vereador Ronaldo Bento 
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 Nos bastidores a infor-
mação é que a renúncia pode 
ter sido provocada pelo des-

gaste da relação do legislati-
vo com a equipe da Secreta-
ria de Educação. O prefeito 
segue sem liderança na Câ-
mara.

Páginas 03

Líder do prefeito renuncia 
após 30 dias no cargo

PÁGINA 13

Dia de homenagem às mulheres 
que dão exemplo para Mariana



2 | OPINIÃO Jornal Ponto Final
10 a 16 de março de 2017

Expediente

Os artigos publicados neste jornal assinados, circulados ou 
publicitários, são de inteira responsabilidade de seus autores.

Os artigos publicados neste jornal assinados, circulados ou 

Charge

Editorial

31 2101-3871

De quem é a culpa?
A Educação nos deve uma explicação. A principal 

função de um secretariado é ser a extensão do gover-
no em determinadas áreas, ou ao menos deveria ser. 
Este é um cargo político, de confi ança, devido à gran-
de responsabilidade que carrega. Mas, ao que parece, 
alguns secretários não tem sido cumprida com êxito a 
missão. Ao menos foi essa reclamação que chegou a 
Câmara Municipal. Em um curto período de tempo, 
em menos de um mês, já convocou por diversas vezes 
a presença da equipe de Educação para esclarecimen-
to de algumas questões. Um dos problemas foi o re-
torno das atividades do Tempo Integral. No ano pas-
sado, a secretária Juliana Alves afi rmou que a situação 
estava sob controle e praticamente resolvida. Esta se-
mana, viu-se que na verdade aguarda-se uma licitação 
que ainda deverá ocorrer. Assim, o Tempo Integral 
só deverá retornar as atividades no segundo semestre. 
O que a Educação precisa explicar é para quê, então, 
foi criado uma sub secretaria exclusiva para gerenciar 
o programa? A dúvida que fi ca é se o ocorrido foi 
uma falha da secretaria ou se é o próprio governo é 
responsável pela situação. De quem é a culpa e como 
vai ser resolvido esse problema? É preciso respostas. 
O silêncio certamente não é o melhor caminho. Nem 
para o governo tão pouco para a sociedade. Com a 
palavra, a prefeitura!

PENSÃO PARA 
GRÁVIDAS? COMO 
FUNCIONA?

Esse é um direito que 
poucas pessoas sabem, mas 
no Brasil, a mulher gestante 
pode receber pensão duran-
te a maternidade. Apesar da 
pouca popularidade, o direito 
é assegurado por Lei Federal 
(nº 11.804/08) e implica no 
recebimento de auxílio fi nan-
ceiro denominado alimentos 
gravídicos. 

Por desconhecimento da 
existência da lei, grávidas bra-
sileiras deixam de receber ali-
mentos gravídicos no período 
da gestação.

Essa Lei 11.804/2008, 
que dispõe sobre Alimentos 
Gravídicos estabelece que a 
mulher grávida tenha o direito 
de pedir pensão alimentícia ao 
suposto pai, para cobrir as des-
pesas necessárias, no decorrer 
da gestação, da concepção ao 
parto, referentes à alimentação 
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E D I T A L 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL - PESSOA FÍSICA
EXERCÍCIO DE 2017

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as Federações Estaduais de Agricultura 
e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que 
dispõe sobre a arrecadação da Contribuição Sindical Rural – CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e 
ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, 
que possuem imóvel rural, com ou sem empregados e/ou empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, 
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas “a”, “b” e 
“c” do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Rural, 
referente ao exercício de 2017, devida por força do Decreto-lei 1.166/71 e dos artigos 578 e seguintes da CLT. O 
recolhimento da CSR deverá ocorrer, impreterivelmente, até o dia 22 de maio de 2017, em qualquer estabeleci-
mento integrante do sistema nacional de compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical 
Rural – CSR, até a data do vencimento (22 de maio de 2017), constituirá o produtor rural em mora e o sujeitará ao 
pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com 
base nas informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Imposto sobre a Propriedade Territorial 
Rural – ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal do Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para 
os endereços indicados nas respectivas Declarações, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 
19 de dezembro de 1.996, e o 8º Termo Aditivo do Convênio celebrado entre a CNA e a SRFB. Em caso de perda, de 
extravio ou de não recebimento da Guia de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá solicitar a emissão da 
2ª via, diretamente, à Federação da Agricultura do Estado onde tem domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data 
do vencimento, podendo optar, ainda, pela sua retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA: www.cnabrasil.
org.br. Eventual impugnação administrativa contra o lançamento e a cobrança da Contribuição Sindical Rural - CSR 
deverá ser encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, contado do recebimento da guia, para a sede 
da CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-021 ou da 
Federação da Agricultura do seu Estado, podendo ainda, ser enviada via internet no site da CNA: cna@cna.org.br. 
O sistema sindical rural é composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil–CNA, pelas Federações 
Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais. 

João Martins da Silva Júnior
Presidente da Confederação
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especial, assistência médica e 
psicológica, exames comple-
mentares, internações, parto, 
medicamentos, entre outros, 
a ser fi xada conforme os ren-
dimentos do suposto pai e as 
necessidades da mulher en-
quanto gestante, ou seja, as 
necessidades que ela tem para 
que a criança nasça saudável.

A comprovação da pater-
nidade só pode ser requerida 
pelo pai após o nascimento 
da criança, com o exame do 
DNA, para que a vida do bebê 
não seja colocada em risco, 
pois segundo os especialistas 
o exame de DNA em líquido 
amniótico pode comprometer 
a gestação.

Mas e se depois da gra-
videz for comprovado que o 
homem que pagou a pensão 
durante a gestação não era o 

verdadeiro pai da criança? Du-
rante a gravidez, o homem terá 
de pagar a pensão mesmo sem 
que haja a certeza de que é o 
pai. Segundo a lei, não exis-
te a devolução obrigatória do 
que foi pago durante a gravi-
dez caso depois fi que provado 
que ele não era o pai. Só que se 
fi car provado que ele não era 
o pai, o homem tem direito de 
entrar na Justiça e pedir não 
só a devolução do valor pago 
como também uma indeniza-
ção. Por isso, muita cautela na 
hora de entrar com um pedido 
de pensão na gravidez, afi nal, 
você não quer ter dor de cabe-
ça depois, não é mesmo?

Dra. Jussara Freitas- Advo-
gada OAB/MG 165.006

Fone  (031) 985559733
(031) 983197490

A  Agencia de viagem Transnenem Turismo 
realizou nos dias 01 a 05 de março uma excursão 
para o Desfi le do Rio de 2017 onde foi um sucesso. 
Esta viagem  a empresa que já faz este turismo a 12 
anos no mercado.

Agora para o próximo ano teremos camarotes 
para o desfi le ofi cial e fantasias para desfi lar nas 
escolas. 

O sucesso foi tanto que já estamos fazendo 
reservas para o próximo desfi le das Campeãs de 
2018 para os dias de 15 a 18 de fevereiro.

Estará incluído no pacote, transporte aéreo ou 
rodoviário, guia a bordo, hospedagem com café da 
manha, café da manha extra na chegada, passaporte 
para frisa setor 12, seguro viagem  e vários brindes.

Rua do Catete, 449 
Centro
Fones: 

31 3558-5582 
31 9 8865-0392 

(whats) 
contato@

transnenemturismo.
com.br
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Ronaldo Bento ficou líder do governo por apenas 30 dias.

Crise na Educação pode ter 
derrubado líder do prefeito
Dúvida. Vereador Ronaldo Bento renuncia a liderança, mas diz que continua bancada de governo 
DA REDAÇÃO

Apesar de ter apoio da 
maioria dos vereadores, o pre-
feito de Mariana, Duarte Ju-
nior (PPS), parece que não es-
tar sendo fácil a relação com 
a Câmara. E o problema não 
será a oposição, mas os pró-
prios aliados. Esta semana, ele 
perdeu o líder da bancada.

O vereador Ronaldo Ben-
to (PSB) comunicou oficial-
mente na terça-feira (07) a 
renuncia à liderança do gover-
no, função que ele havia assu-
mido há exatos 30 dias. Se-
gundo Ronaldo, a decisão foi 
“por motivos particulares”, 
mas nos bastidores a informa-
ção é que pode ter sido por 

causa do desgaste da relação 
do legislativo com a equipe 
da Secretaria de Educação. A 
polêmica esta semana é sobre 
atraso do retorno do progra-
ma de Tempo Integral.

Por telefone, Ronaldo 
Bento afirmou que não ter 
“nada contra o governo, que 
continua na bancada da situa-
ção”, mas notificou o prefeito 
que estaria abandonando a li-
derança. De acordo com Ro-
naldo, o que levou a abrir mão 
da liderança foram “atitudes 
que vinham sendo tomadas e 
que não continham o aval do 
vereador”.

O vice-líder de governo 

é vereador Cristiano Villas 
Boas (PT). Não se sabe, até 
o momento, se ele passaria a 
assumir a liderança ou se um 
novo nome seria indicado. O 
PONTO FINAL procurou 
pelo prefeito a fim de saber 
melhor sobre o ocorrido, mas 
até o fechamento desta edição 
não obteve resposta.

A escolha do líder é defi-
nitiva para garantir a governa-
bilidade do prefeito. A função 
é considerada estratégica, por 
caber ao líder da bancada de-
fender os interesses do gover-
no na casa legislativa. Até o 
momento não há informações 
sobre a nova liderança.

Créditos: Amanda Granado



4 |CIDADES Jornal Ponto Final
10 a 16 de março de 2017

Os vereadores cobraram da Secretaria de Educação uma 
resposta sobre a realização do processo seletivo dos monitores. 

Câmara pressiona Educação 
pela volta do Tempo Integral
Explicação. Vereadores de Mariana cobram esclarecimentos sobre processo seletivo na rede municipal. 

DA REDAÇÃO

O retorno das atividades do 
ensino em Tempo Integral nas 
escolas municipal foi amplamen-
te debatido na sessão da Câmara 
de Mariana na segunda (06). Os 
vereadores cobraram da Secre-
taria de Educação uma resposta 
sobre a realização do processo 
seletivo dos monitores. Eles tam-
bém criticaram a falta de com-
prometimento do governo com 
a Educação em Mariana. 

O vereador José Jarbas Ra-
mos Filho (PTB) lembrou que 
em pleno mês de março “e agora 
tem uma notícia de que o proces-
so seletivo expirou”. Na opinião 
dele, “não há preocupação com a 
Educação por parte do governo, 
pois até realizar esse processo, 
sabe-se lá quanto tempo demo-
rará a ser executado. Vamos qua-
se virar um semestre sem educa-
ção integral”, afirma. 

Em nota divulgada nas redes 

sociais, a Prefeitura de Mariana 
esclareceu que “os antigos pro-
cessos seletivos realizados em 
2013 e 2014 expiraram no final 
de 2016, não sendo possível a 
sua reutilização. Portanto, é ne-
cessária a realização de um novo 
processo, que acontecerá ainda 
neste semestre”.

A secretaria reafirmou na 
nota que está se esforçando ao 
máximo para que o programa 
inicie o mais breve possível. 
“Desse modo, assim que a em-
presa responsável pela realização 
deste novo processo seletivo di-
vulgar a referida data das provas, 
informaremos à população”.

Crédito: Amanda Granado

A Escola Educar comemorou no dia 24 de fevereiro, 
com muita alegria, o Carnaval dos alunos. Com muitas 
fantasias, brincadeiras e animação, as crianças se 
divertiram ao som da banda musical Vila do Carmo.
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O vereador Bruno Mól (PMDB) destacou reportagem do jornal Ponto Final sobre comércio 
informal na cidade.

Vereadores discutem prejuízos do 
comércio informal para Mariana
Polêmica. Segundo Bruno (PMDB) o problema acontece há muito tempo e nenhuma gestão tomou atitudes.

DA REDAÇÃO

A manchete da última edi-
ção do jornal PONTO FINAL 
em que destaca a reclamação de 
comerciantes sobre a queda nas 
vendas por culpa ambulante, 
repercutiu na reunião da Câma-
ra de Vereadores, ocorrida na 
segunda-feira (06). O vereador 
Bruno Mól (PMDB) levou a 
questão para o plenário desta-
cando que esse trabalho infor-
mal pode causar para a econo-
mia do município. 

“A manchete do Ponto Fi-
nal reflete aquilo que eu venho 
falando isso há muito tempo. 
Estamos em um momento difí-
cil na nossa cidade, todo mun-
do tem que trabalhar, só que a 
pessoa deixe a clandestinidade. 
O que estamos observando é 
um monte de barraquinha pe-
las esquinas e isso para o mu-
nicípio é um veneno. Um co-
merciante paga imposto, gera 
emprego, mas não consegue 
concorrer com um ambulante. 
Obviamente o produto deles 
vai ser mais barato, porque não 

tem que acrescentar esses valo-
res”, argumentou o vereador.

Ainda sobre o assunto, 
Bruno afirmou que a situação 
acontece há muito tempo e que 

infelizmente nenhuma gestão 
tomou atitude até hoje. “Não 
é de agora essa postura do 
município. Não estou culpan-
do a atual administração. Isso 

é de muito tempo e ninguém 
fala: para, chega, não vão fazer 
isso”, finaliza.

Questionada pela reporta-
gem, a Prefeitura de Mariana se 
posicionou afirmou por meio 
de nota do secretário de Defesa 
Social, Braz Azevedo: Segundo 
ele, no caso dos ambulantes no 
Carnaval houve “cadastramen-
to de 13 a 21 de fevereiro, com 
inscrições no Departamento de 
Fiscalização e Posturas. Os cri-

térios para aprovação foram a 
ordem de chegada para os 150 
ambulantes inscritos, que paga-
ram a taxa de uso ocupação do 
solo e a venda de mercadorias 
em geral”.

Segundo a Prefeitura, fo-
ram cadastradas 136 ambulan-
tes, sendo 12 barracas e 124 
ambulantes, incluindo vendas 
de bebidas e brinquedos, po-
rem nem todos os ambulantes 
compareceram. “Não recebe-
mos nenhuma reclamação for-
mal quanto a prejuízos aos co-
merciantes. Caso algum tenha 
se sentido lesado, solicitamos 
que compareça a Secretaria de 
Defesa Social para as providen-
cias. A fiscalização dos creden-
ciados foi realizada dentro das 
normalidades, sem registro de 
maior destaque”.

A redação ainda procurou 
a Associação Comercial Indus-
trial e Agropecuária de Mariana 
(Aciam) para solicitar informa-
ções sobre o balanço de vendas 
no comércio no carnaval 2017, 
mas fomos informados de que 
a Aciam não possui esses da-
dos.

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br

Créditos: Amanda Granado
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A corrida teve um percurso de 8,6km com saindo da Arena Mariana.

Corrida da Ressaca atrai mais de 
300 atletas e movimentam Mariana
Tradição. Após os quatro dias de carnaval, Mariana cura a ressaca nas tradicionais corridas de rua.

DA REDAÇÃO

Cerca de 300 atletas parti-
ciparam da tradicional Corri-
da da Ressaca, que aconteceu 
no domingo (05) em Mariana. 
A corrida que está em sua 33ª 
edição, realizou-se na Arena, 
com a largada às 9h. Os par-
ticipantes que correram um 
percurso de 8,6km pelas ruas 
de Mariana. 

No sábado (04) também 
aconteceu a Corrida da Ressa-
quinha, que esteve na sua 28ª 
edição. Neste ano, os peque-
nos participantes correram 
um total de 2,2km. Os corre-
dores saíram da Arena, passa-
ram pela Rua Direita, Aveni-
da Getúlio Vargas e voltaram 
para a Arena.

Victor Gabriel Soares, 
que correu a Ressaquinha e 
também participou da Corri-
da da Ressaca, destacou as di-
ficuldades da prova. Segundo 
ele, o desafio foi “principal-
mente na subida do Catete”. 
Para ele, o calor não foi um 
fator que atrapalhou o percur-
so. Victor ficou em primeiro 
lugar na Ressaquinha fazendo 
o trajeto em cinco minutos e 
na Ressaca, conseguiu fazer o 
trajeto em 30 minutos, fican-
do em terceiro lugar.

Já para Andréia Ribeiro, 
que participou da corrida da 
Ressaca pela segunda vez, a 
maior dificuldade também fo-
ram os morros e os calçamen-
tos. Ela diz que gostou muito 
desta edição e que “a cada ano 

melhora, é mais gente, mais 
participantes”, afirma. Após 
esse fim de semana fica aque-
la vontade de quero mais do 
Carnaval e com ele, a Ressaca 
e Ressaquinha. 

Confira a lista dos pri-
meiros colocados na XXXIII 
Corrida da Ressaca no site do 
Ponto Final: 

www.jornalpontofinalon-
line.com.br

Corrida do Galo Véio
Neste domingo (12), 

acontece a Corrida do Galo 
Véio, a chamada maratona 
das montanhas. Esse evento 
que terá participantes de todo 
o país, espera para esse ano 

contar com a participação de 
400 atletas. A largada aconte-
cerá na Praça Gomes Freire 
e serão divididas por percur-
so e horários diferentes. Para 
aqueles que forem correr 7 e 
14km, o horário da largada 
será às 8h30, já para a pro-
va dos 22km o início será às 
7h45 e os competidores dos 
42 km largam às 7h. Os in-
tegrantes da corrida passarão 
pelo Pico da Cartuxa, Mina de 
Passagem e a Trilha do Mata 
Cavalo. 

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

Créditos: Amanda Granado
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A empresária Márcia Vieira da Padaria Lafayete.

Exemplo de mulheres que 
lutam e nos inspiram
Empreededoras. No Dia Internacional da Mulher destacamos a força das marianenses 
tocando os negócios com competência. 

DA REDAÇÃO
O dia 8 de março 

é importante não só 
lembrar o papel das 
mulheres na sociedade, 
mas lembra do quanto 
essa data é importan-
te para elas. A mulher 
tem lutado muito para 
conquistar o seu es-
paço na comunidade. 
Ocupa cargos nunca 
antes imaginados e os 
desempenha com lou-
vor.

Entre elas a empre-

sária no ramo de de-
coração de festas na 
empresa Favo de Mel, 
Nayanne Alícia Porges, 
de 25 anos. Para ela, 
esse momento é para 
valorização das mulhe-
res por elas serem ba-
talhadoras, guerreiras e 
ao mesmo tempo sen-
síveis. “Essa data faz 
lembrar a importância 
das mulheres na socie-
dade”, afirma. 

Antes vista somen-

te como dona do lar 
e geradora, a mulher 
reafirma hoje a sua re-
levância no mercado. 
Mesmo que se forma 
lenta, a sociedade ago-
ra vê que o até então 
sexo frágil, pode ocu-
par o lugar que quiser.

Outra grande em-
preendedora de Maria-
na é Márcia Vieira de 
Lima, 52 anos, diretora 
comercial na Padaria 
Lafayette. Para ela o 

dia da mulher é muito 
importante, pois marca 
o inicio das conquistas 
das mulheres, princi-
palmente e conseguir 
sua independência. 
“É dia de comemo-
rar tudo aquilo que as 
mulheres fizeram para 
conseguir seus direi-
tos, pois a mulher tem 
papel importante tanto 
no quesito profissional 
quanto no financeiro”. 

A empresária Nayanne Alícia da Favo de Mel.
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par o lugar que quiser.

Outra grande em-
preendedora de Maria-
na é Márcia Vieira de 
Lima, 52 anos, diretora 
comercial na Padaria 
Lafayette. Para ela o 

dia da mulher é muito 
importante, pois marca 
o inicio das conquistas 
das mulheres, princi-
palmente e conseguir 
sua independência. 
“É dia de comemo-
rar tudo aquilo que as 
mulheres fizeram para 
conseguir seus direi-
tos, pois a mulher tem 
papel importante tanto 
no quesito profissional 
quanto no financeiro”. 

A empresária Nayanne Alícia da Favo de Mel.
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O que é ser mulher
Por Martha Medeiros

Sempre que chega essa época do ano, prometo a 
mim mesma: minhas próximas férias serão tiradas 
em março. Vou alugar uma choupana em Ushuaia 
e só volto quando pararem de falar no Dia da Mu-
lher. Apenas para evitar a pergunta que tantos pe-
dem que a gente responda: “O que é ser mulher?”. 

Basicamente, ser mulher é ter nascido com os cro-
mossomos XX. Será que isso responde à questão? 
Responde, só que de modo desaforado. Espera-se 

que colaboremos: “Ser mulher é ser mãe, esposa, profissional... ”. Alguém ain-
da aguenta essa churumela? 

Se é para refletir sobre o assunto, então sejamos francos: ninguém mais sabe 
direito o que é ser mulher. Sofremos uma descaracterização. Necessária, po-
rém aflitiva. Entramos no mercado de trabalho, passamos a ter liberdade se-
xual e deixamos para ter filhos mais tarde, se calhar. Somos presidentes, dire-
toras, empresárias, ministras. Sustentamos a casa. Escolhemos nossos carros. 
Viajamos a serviço. Saímos à noite com as amigas. Praticamos boxe. O que é 
ser mulher, nos perguntam. Pois, hoje, ser mulher é praticamente ser um ho-
mem. 

Nossa masculinização é um fato. Ok, nenhuma mulher desistirá de tudo o que 
conquistou. A independência é um ganho real para nós, para nossa família e 
para a sociedade. Saímos da sombra e passamos a existir de forma plena. E 
o mundo se tornou mais heterogêneo e democrático, mais dinâmico e pro-
dutivo, em suma: muito mais interessante. Mas não nos deram nada de mão 
beijada, ganhamos posições no grito, falando grosso. E agora está difícil reco-
nhecer nossa própria voz. 

“Sou mais macho que muito homem” não é apenas o verso de uma música 
de Rita Lee, é pensamento recorrente de cérebros femininos. Alguém ainda 
conhece uma mulher reprimida, omissa, sem opinião, sem pulso? Foram ex-
tintas e deram lugar às eloquentes. 

Nada de errado, repito. Acumulamos uma energia bivolt e isso tem nos trazido 
inúmeros benefícios – deixamos de ser um simples acessório, nos integraliza-
mos. Mas essa nova mulher ainda se permitirá um segundinho de “cuida de 
mim”? Se os homens estão se permitindo ser frágeis, por que não nos permi-
timos também, nós que temos os royalties dessa condição? 

É no amor que a mulher recupera sua feminilidade. É na relação a dois. Na 
autorização que dá a si mesma de se sentir cansada e de permitir que o outro 
tome decisões e a surpreenda. É através do amor que voltamos a confiar ce-
gamente, a baixar a guarda e a deixar que nos seduzam – sem considerar isso 
ofensivo. Muitas mulheres estão desistindo de investir num relacionamento 
por se julgarem incapazes de jogar o jogo ancestral: eu, provedor; você, minha 
fêmea. 

Os homens sabem que já não iremos nos contentar em receber mesada e ficar 
em casa guardando a ninhada, mas, na intimidade, que tal deixarmos a tes-
tosterona e o estrogênio interpretarem seus papéis convencionais? 

Um amor sem tanta racionalidade, sem demarcação de território, sem guer-
ra pelo poder. Amolecer de vez em quando, com entrega, com gosto. É onde 
ainda podemos ressuscitar a mulher que fomos, sem prejuízo à mulher que 
somos.
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Fechamento de escola pública 
preocupa vereadores
Ação. Após denúncia de pais ao Jornal PONTO FINAL audiên-
cia pública para debater a situação da escola de Mundinho é 
realizada.
DA REDAÇÃO

Após denúncia de pais da 
comunidade de Cafundão ao 
jornal PONTO FINAL, sobre 
o fechamento da escola que 
atendia a 25 crianças, publica-
da em janeiro deste ano, a Câ-
mara de Vereadores convocou 
para quarta-feira (08) uma au-
diência pública para debater o 

Segundo nota divulgada 
pela Câmara, “a Escola Muni-
cipal de Mundinho interrom-
peu suas atividades e os alunos 
do povoado foram transfe-
ridos para a Escola Estadual 
Dona Reparata Dias de Olivei-
ra, em Cachoeira do Bruma-
do”. Essa informação também 
chegou a ser divulgada pela 
própria Secretária Municipal 
de Educação, procurada a épo-
ca para se manifestar sobre a 
denúncia.

A secretária de Educação, 
Juliana Alves, havia informado 
que o fechamento da escola 
não ocorreu apenas “por ques-
tão financeira”, mas, segundo 
ela, também é pedagógica e 
devido ao baixo número de 
alunos.

Segundo ela, as crianças 
seriam remanejadas para uma 
outra escola que fica a 2 km 
de distancia, e terão à dispo-
sição transporte. A secretária 
afirmou ainda que essa escola 
deveria ter sido fechada desde 
2011, e que fez reunião com 
os pais dos alunos informando 
sobre a situação.

¨atualidades
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Ao todo, foram oito ocorrências de roubo este ano, contra 22 registradas em 2016.

Número de furto e roubo caem 
até 275% durante o Carnaval
Dados. As informações são do setor de estatística do 52º Batalhão da Polícia Militar.

DA REDAÇÃO

A queda no número de 
furtos e roubos em Ouro Pre-
to e Mariana durante o perío-

do de carnaval é de até 275% 
se comparado ao feriado do 
ano passado. Os dados são do 

setor de estatística do o 52º 
Batalhão da Polícia Militar 
(52º BPM) e correspondem 
aos cinco dias de festa.

Ao todo, foram oito ocor-
rências de roubo este ano, 
contra 22 registradas em 2016. 
O que significa uma queda de 
275%. Em relação ao crime 
de furto, foram 102 no ano 
passado, contra 68 este ano. 
As estatísticas completas se-
rão divulgadas na próxima 
semana.

Foram registrados, em 
Mariana, dois homicídios e 
uma tentativa de homicídio, 
crimes estes que, segundo 
a Polícia Militar, “não estão 
relacionados aos eventos car-
navalescos, mas ao tráfico de 
drogas”.

Para atender a segurança 
aos moradores, foliões e tu-
ristas, o 52º Batalhão teve ao 
todo 550 policiais, sendo mais 
de 220 em reforço da Acade-
mia de Polícia Militar de Mi-
nas Gerais. Homens da 3ª Cia 
PE e o Regimento de Cavala-
ria também estiveram presen-
tes no esquema de segurança.

Diogo de Vasconcelos e 
os distritos também tiveram 
o policiamento reforçado. Em 
Ouro Preto, Mariana e Itabi-
rito, houve ainda a contrata-
ção de seguranças privados 
por parte do Poder Executivo 
Municipal, segundo informa-
ções do comando da PMMG.

“O trabalho da Polícia 
Militar foi em parceria com 
outras instituições como Pre-

feituras Municipais, Guardas 
Municipais, Conselho Tutelar, 
Corpo de Bombeiros e Polícia 
Rodoviária Federal. Pontos 
de apoio para atendimento e 
registro de ocorrências foram 
implantados em áreas centrais 
das cidades, sendo montados, 
também, diversos pontos de 
observação, o que auxiliou 
na eficácia do policiamento. 
Blitze de trânsito foram rea-
lizadas durante todo período, 
com orientações e distribui-
ções de Dicas sobre Seguran-
ça, além da fiscalização de ve-
ículos”, diz a nota.

Créditos: Polícia Militar

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br
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A moção de aplauso foi de autoria do vereador Edson Agostinho “Leitão”.

Dia de homenagem às mulheres 
que dão exemplo para Mariana
Reconhecimento. Câmara de Vereadores outorga Moção de Aplauso no Dia Internacional da Mulher.
DA REDAÇÃO

A marianense Edimeire da 
Conceição Ambrósio já é co-
nhecida por muitos cidadãos 

pelo seu gesto de honestidade. 
A funcionária do serviço de 
limpeza urbana encontrou, no 

final do ano passado, a quantia 
de R$ 3 mil na rua e deu exem-
plo de cidadania ao devolvê-la 

ao seu legítimo dono.
A Câmara de Mariana reco-

nheceu a nobre atitude da mar-
garida Edimeire com a entrega 
da Moção de Aplauso de auto-
ria do vereador Edson Agosti-
nho “Leitão”. A sessão solene 
foi realizada na quarta-feira, 8 
de março, Dia Internacional da 

Mulher, e contou com a presen-
ça de cerca de 30 funcionárias 
da empresa Construtora Impé-
rio, que prestigiaram com orgu-
lho o reconhecimento à colega 
de trabalho. “Fiquei muito fe-
liz com a homenagem”, relata 
Edimeire que foi surpreendida.

Na quinta-feira (02), aconteceu na FAOP (Fundação 
de Arte de Ouro Preto) a apresentação do trabalho de 
conclusão de curso do Jovem Aprendiz da Droga Rede 
São Geraldo em parceria com a Rede Cidadã, Jeferson 
Martins Francisco. 

A solenidade que reuniu professores da rede, 
palestrantes e empresas parceiras do projeto. E vamos 
continuar contribuindo para com os jovens da cidade. 

Empresa consciente com a realidade social!
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Letícia sonha com voos mais altos no mundo da música. 

Marianense
conquista fãs com 
canal no Youtube
Futuro. A jovem conta que fará sua inscrição para o The Voice Brasil.

DA REDAÇÃO

O universo dos “youtu-
bers” e o cenário da música 
ganhou mais um nome. Letí-
cia Chagas, de 15 anos lançou 
neste mês o seu canal de covers 
no Youtube, site de envio de 
vídeos.

A jovem começou na músi-
ca aos 4 anos, fazendo aulas de 
piano e posteriormente violão. 
Com toda a família apaixona-
da por música, Letícia teve um 

grande incentivo para dar início 
ao canal, onde posta gravações 
de diversas músicas. “Graças a 
muito trabalho e apoio da mi-
nha família venho ganhando 
cada vez mais visualizações. O 
diferencial é tento cantar de 
tudo, buscando sempre ino-
var”, conta. 

Apesar de demonstrar pre-
ferência pelo pop internacio-
nal, Letícia fala sobre a impor-

Colocar os CRÉDITOS neste espaço 

tância de explorar a diversidade 
dos gêneros musicais. “Gosto 
da música pop, mas não canto 
pra mim, canto para as pessoas, 
por isso é tão importante que 
eu experimente outros estilos”, 
diz.

Sobre o futuro, Letícia, que 
está no 1º do Ensino Médio, 
relata que tem grandes planos 
e sonhos. “Sou muito grata 
a tudo o que está acontecen-
do, mas busco sempre evoluir 
para alcançar cada vez mais 
reconhecimento e visibilidade. 
Quero ser conhecida pelo que 
faço. Este ano, completando 16 
anos (idade mínima permitida), 
farei minha inscrição no The 
Voice Brasil, programa musical 
da Rede Globo). Espero que a 

experiência possa impulsionar 
minha carreira”, finaliza oti-
mista.

Para procurar o canal da 
cantora basta pesquisar no 
Youtube por Letícia Chagas. 
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Este belo 
sorriso é da 
nossa amiga 
Camila, que fez 
aniversário do 
Dia da Mulher e 
recebe o abraço 
do seu esposo 
Preto Pintor.

O nosso amigo Marciano Ramos deu aqueeeeela 
passadinha na academia do Marco Aurélio. Só deu a 
passadinha  porque malhar que é bom... né?

Quem também está feliz da vida é Lurdinha que 
ganhou o MP3 da Drogaria Americana. O prêmio foi 
entregue para a funcionária Karina.

 Na Semana da mulher nada melhor que uma linda 
foto em família: Kenny Murta, Romildo Bonfante, 
Caroline e Pedro. Parabéns!!

A beleza da 
mulher nos 
encanta! Olha 
o belo sorriso 
de Adriely 
que adora 
uma lente 
fotográfica 
e enfeita a 
nossa coluna!

 Dr. Jussara Freitas, advogada do PONTO FINAL, com 
sua estagiária Fiama. Grandes profissionais!

Parabéns para a felizarda do mês, a GM Patrícia, 
ganhadora do MP3 da Drogaria Americana. 
Ela recebeu o premio das mãos do funcionario 
Ewerton!


